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RESUMO 
 

A multiplicação de um ou mais agentes infecciosos, geralmente de origem bacteriana, em 
determinada topografia do trato urinário, pode resultar em infecção do trato urinário, sendo 
comumente diagnosticado na rotina clínica de pequenos animais. Dentre os agentes isolados, 
há a crescente ocorrência de resistência aos antimicrobianos e recidivas, justificando a 
necessidade de exames complementares, como urocultura e antibiograma para um diagnóstico 
assertivo e tratamento adequado. O objetivo do presente trabalho é reportar um isolado de 
Streptococcus sp. proveniente de infecção do trato urinário inferior de felinos com perfil 
multirresistente a antimicrobianos, com destaque para fármacos de uso restrito em humanos. 
Foi atendido um felino com suspeita de infecção do trato urinário inferior, para o qual foi 
realizada cultura microbiológica de urina e teste de suscetibilidade aos antimicrobianos. A 
amostra foi semeada em Ágar Cistina Lactose Eletrólito Deficiente (CLED) e incubada em 
aerobiose a 36°C durante 24 horas. Decorrido o período de incubação, foi possível visualizar o 
crescimento puro de colônias compatíveis com Streptococcus sp., com quantificação total de 
500.000 Unidades Formadoras de Colônia por milímetro (UFCs/mL). A coloração de Gram 
revelou a presença de cocos Gram-positivos e o teste de catalase foi negativo, confirmando o 
diagnóstico de Streptococcus sp. O agente isolado foi submetido ao teste de suscetibilidade aos 
antimicrobianos pela técnica de disco-difusão, antes e após tratamento, utilizando discos 
contendo Amoxicilina com Ácido Clavulânico, Gentamicina, Nitrofurantoína, Ceftriaxona, 
Ciprofloxacina, Enrofloxacina, Marbofloxacina, Norfloxacina, Penicilina e Sulfametoxazol- 
Trimetoprim. No primeiro teste, foi observada sensibilidade apenas para Amoxicilina com 
Ácido Clavulânico, Gentamicina e Nitrofurantoína, caracterizando um perfil multirresistente, e 
na segunda, apenas para Amoxicilina com Ácido Clavulânico e Nitrofurantoína. Desse modo, 
reforça-se a importância da realização de urocultura e teste de suscetibilidade como ferramentas 
de diagnóstico assertivo e consciente, minimizando o uso de antimicrobianos e, por 
conseguinte, a resistência gerada pela exposição dos patógenos associados a tratamentos 
incorretos. Ainda, reitera-se a atenção a casos de resistência a fármacos de uso restrito, devido 
à capacidade de transmissão dessas cepas para seres humanos, constituindo um risco à saúde 
pública. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As infecções do trato urinário (ITUs) decorrem da adesão e multiplicação de um ou mais 
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agentes infecciosos – geralmente de origem bacteriana - em determinado ponto do trato urinário 
(TEICHMANN-KNORRN & DORSCH, 2018), destacando-se entre as doenças infecciosas 
mais comumente diagnosticadas na rotina clínica (PINHEIRO et al., 2022). Em felinos, essa 
enfermidade é frequente e está fortemente relacionada ao estilo de vida sedentário, 
intradomiciliar e com baixa ingestão de água, cursando com sinais clínicos que podem incluir 
hematúria, disúria, polaciúria, estranguria, periúria e obstrução uretral (MARTINS et al., 2013). 
Já em cães, destacam-se as comorbidades, idade avançada, porte físico e raças específicas 
(SENIOR, 2011). Em ambas as espécies, sua instalação pode ser secundária a doenças como 
diabetes mellitus, hiperadrenocorticismo, defeitos anatômicos, urolitíase, neoplasias e defeitos 
anatômicos congênitos, bem como terapias prolongadas a base de glicocorticoides (DA SILVA, 
DO LADO & ALVES, 2015). 

Quanto aos agentes etiológicos envolvidos, predominam bactérias presentes em vulva, 
pele, vestíbulo ou prepúcio (GIEG et al., 2008), sendo os bacilos gram-negativos como 
principais isolados em cultivos microbiológicos. Dentro desse grupo, os gêneros Proteus spp., 
Klebsiella spp., Pseudomonas spp. e Enterobacter spp. e a bactéria Escherichia coli são isolados 
em aproximadamente 75% dos casos (CARVALHO et al., 2014), sendo E. coli o agente mais 
frequente em amostras de urina de felinos (TEICHMANN-KNORRN & DORSCH, 2018). 
Enquanto isso, cocos gram-positivos, como Staphylococcus spp., Streptococcus spp. e 
Enterococcus spp. são observados com menor frequência (CARVALHO et al. 2014). 

Segundo estudos, os gêneros citados estão relacionados a importantes casos de 
resistência antimicrobiana na Medicina Veterinária (MIRANDA et al., 2022; DE CASTRO, 
2019; (HARASSIM et al., 2021; SILVA et al., 2021), representando um grave risco à saúde de 
animais e humanos pela possibilidade de propagação de bactérias multirresistentes (ARIAS & 
CARRILHO, 2012). Estima-se um perfil de resistência, de bactérias gram-negativas, frente a 
aproximadamente 66% dos antibióticos usados em infecções do trato urinário (ISHII, FREITAS 
& ARIAS, 2011), destacando-se o perfil de resistência em isolados de Streptococcus e 
Enterococcus (DORSCH et al., 2015). 

Devido ao exposto acima, muitos casos de ITUS são recorrentes, cursando com a 
utilização de múltiplos princípios ativos e por períodos prolongados. Nesse sentido, preconiza- 
se a realização de urocultura e antibiograma com vista em um diagnóstico assertivo e tratamento 
adequado, baseado na sensibilidade antimicrobiana dos patógenos envolvidos (PUNIA et al., 
2018). Portanto, o objetivo do presente trabalho é reportar um isolado de Streptococcus sp. 
proveniente de infecção do trato urinário inferior de felinos com perfil multirresistente a 
antimicrobianos, com destaque para fármacos de uso restrito em humanos. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foi atendido um felino macho SRD, com idade aproximada em 3 anos, apresentando 

polaquiúria. Com base em uma suspeita de ITU, realizou-se coleta de urina por micção 
espontânea, para solicitação de exame qualitativo de urina, urocultura e teste de suscetibilidade 
aos antimicrobianos. A amostra foi semeada em Ágar Cistina Lactose Eletrólito Deficiente 
(CLED Ágar), um meio comumente empregado no isolamento e quantificação de micro- 
organismos na urina, e incubada em aerobiose a 36°C durante 24 horas. Decorrido o período de 
incubação, foi possível visualizar o crescimento puro de colônias compatíveis com 
Streptococcus sp., com quantificação total de 500.000 Unidades Formadoras de Colônia por 
milímetro (UFCs/mL). A coloração de Gram revelou a presença de cocos Gram-positivos e o 
teste de catalase foi negativo, confirmando o diagnóstico de Streptococcus sp., juntamente com 
testes bioquímicos adicionais, conforme preconizado por QUINN et al. (1994). 

O teste de suscetibilidade aos antimicrobianos foi realizado utilizando-se a técnica de 
disco-difusão (CLSI, 2018) em Ágar Mueller Hinton. Para esse teste foram utilizados discos 
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contendo Amoxicilina com Ácido Clavulânico, Gentamicina, Nitrofurantoína, Ceftriaxona, 
Ciprofloxacina, Enrofloxacina, Marbofloxacina, Norfloxacina, Penicilina e Sulfametoxazol- 
Trimetoprim, havendo perfil de sensibilidade apenas frente a Amoxicilina com Ácido 
Clavulânico, Gentamicina e Nitrofurantoína. 

Aproximadamente três semanas após o resultado da primeira análise, foi procedido novo 
cultivo microbiológico utilizando a mesma metodologia, no qual foi observada persistência do 
isolado de Streptococcus sp., com quantificação de 30.000 UFC/mL. O teste de suscetibilidade 
foi repetido utilizando os mesmos princípios ativos, com sensibilidade obtida apenas para 
Amoxicilina com Ácido Clavulânico e Nitrofurantoína. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Assim como no presente relato, a maioria das ITUs são de origem monomicrobiana 

(CARVALHO et al. 2014; HALL et al., 2013; THRONTON et al., 2018), podendo representar 
até 85,3% dos casos (HALL et al., 2013). Isolados de E. coli provenientes de ITUs apresentaram 
multirresistência em 60% ou mais dos casos (SIQUEIRA et al., 2008), com estudos apontando 
resistência à Ampicilina e Amoxicilina com Ácido Clavulânico (FONSECA et al., 2021). 
Um estudo desenvolvido por CARVALHO et al. (2014), avaliando a resistência 
antimicrobiana dos principais agentes associados a ITUs em cães e gatos, constatou índices 
significativos de resistência dos isolados Gram-positivos, com 46% de resistência a Tetraciclina 
e 42,3% para Enrofloxacina, Clotrimazol e Estreptomicina. Ao total, a multirresistência foi 
verificada em mais de 50% dos principais gêneros isolados, o que impacta diretamente a saúde 
animal e pública pela possibilidade de disseminação dessas cepas para o ambiente e, por 
conseguinte, para a população humana. Em relação ao perfil de suscetibilidade de 
Streptococcus, MOYAHERT et al. (2017) apontaram sensibilidade à Ampicilina e 
Marbofloxacina em seus isolados, diferentemente do observado no presente relato. Quanto à 
Enrofloxacina, foi observada suscetibilidade intermediária pelos autores, enquanto o presente 
caso relata perfil de resistência ao antimicrobiano. Por fim, em ambos os estudos se observou 
sensibilidade à Amoxicilina com Ácido Clavulânico. 

No presente estudo, ressalta-se a resistência do isolado de Streptococcus sp. frente à 
Enrofloxacina, Ciprofloxacina, Marbofloxacina e Norfloxacina, todas representantes da classe 
das quinolonas e classificadas como de uso restrito pela Agência Europeia de Medicamentos – 
EMA (2020). A detecção de cepas resistentes a antimicrobianos de uso restrito se torna 
relevante, como apontado por diversos autores (FUZETA et al., 2017; TUNON, SILVA & 
FAIERSTEIN, 2008; WEESE & DUIJKEREN, 2010), pela capacidade de transmissão desses 
micro-organismos para seres humanos, devido ao seu estreito contato com animais de 
companhia. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
No presente relato, o teste de suscetibilidade mostrou-se imprescindível para uma 

resolução clínica satisfatória, uma vez que a multirresistência reduz drasticamente a 
probabilidade de acerto de uma terapia empírica. Desse modo, reforça-se a importância da 
realização de urocultura e teste de suscetibilidade como ferramentas de diagnóstico assertivo e 
consciente, minimizando o uso de antimicrobianos e, por conseguinte, a resistência gerada pela 
exposição dos patógenos associados a tratamentos incorretos. Ainda, reitera-se a atenção a 
casos de resistência a fármacos de uso restrito, devido à capacidade de transmissão dessas cepas 
para seres humanos, constituindo um risco à saúde pública. 
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